
■"■jk^^í^P "itstui' ■'■■■ 

Anuo r^Booa 
SemoHiTu^  ...   .   . ' GJOOO 

PBEãmcntn adlftBtailo 
Nuinoro avulso—200 rs. 

''■-."■"      N. éo'S9 ' 
' iBSianAtDRA FARÁ TÍnx 

Ainj UíjiíO 
Semestre,    ....    .    Bgi(0 

Paf^ninunlo   adiantado 
Typ. rua da Imporatrii,' 27 - 

:;/■'■■■;■■. ÜB^ollialJiberal, Noticiosa, Indxistria;! e I-iitteraj?ia-v''-;>J?r^^ 

V ; - Proprietário — Joaquini Roberto de Azevedo Marquesi '■■'■■_.: ■%■• 

S; PAULO Quarta-feifa 29 de Novembro de 1876 BRAZIL 

'AVISO ^-Estando a findar-se o 
anno de 1876, pedimos aos nossos 
assignantes quo se acham em de- 
bito, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância do suas assigna- 
turas, afim de poderem continuar 
á .receber a follia no anno proximo 
vindouro. 

CORREIO PAULISTANO 
'      . ,S. PAULO, 29 DE'NoyEunno DE 1816 

A proviDcia de S. Paula £ coasidToda G<:RIO a que 
DO impiírlD toais soha avsnCsjado DOS coainicIlimDniDS 
delDictalIvs indiriduat. 

Todos os dias vemos naol[eslar-se asla, principal- 
niFDte DBS localidades do iolcrior, em ohras do Inleres- 
ao popular. 

A ÍDipurlantÍ!9ÍDia cidoda do Campinas cípcclolmrn- 
to sobrclova todos as outras oo dcsonvolvimoolo 
sempre crosceole desse poderoso meio do acção. 

Ali cooslaDloniODlO se cslüo a realizar cmprclioodi- 
meotos em beneQclo publico sú í cuaia de seus geoo- 
líisos habitantes. 

Assim Ú que aquella prospera cidade lem uni vaslo e 
bem cooslruide ediOcio para educação da seto mascu- 
lino, uma espaçosa casa para bailes, um Ihtialta muito 
tcgulafi umgraade hospital para bciiguonlos, um vas- 
lissímu e bera acabado hospital de Misericórdia com 
todas as commodidades necessárias em taos estabeleci- 
meulos, um gabioeio de leiturai tudo í ostorços dos 
particulares. 

Ultimamente (reta-se naquella oputenla cidade do 
formar um Jardim publico n'uma do suas bellas praças 
per diligeoclade alffuoscaralheires amoDlos'do pro- 
gresso. 

Outras lücalidadt'3 da proTincía também procuram 
eCeciúar .muitos mel hora meat os com os recursos ex- 
clusivos de seus moradores. 

liasse ialoã verdade, elo 6 menos ceto que a ca- 
pital eslá nesse senlidu muito alrazada. sundu olla o 
lugar onde menos 3D palentea o espirito do iuiciaiiva 
prl>ads,osperando-se tudo dn gotorno que oiu pulo, e 
mulla vei não quer,' por incapacidodu ou descuido, ai 
lender aos reclamos da opioiãü, coasidoraadoos  im 

porIUDCG D deeariofoadus. 
t'Dfcessarlo pois que esla cidade  prosei «d indo  dos 

(15« 

CIOIVIESD'UMA RAINIiA 
nOUAHCE Fon 

Turr»?» y Mateos 

CAPITULO   LXV 
A bandeira v<i mclha 

Naquella noite tote a rainha uma longa cnlfo>ista 
com icu esposo, e como Iiab«l. quaudo qociia voncot- 
Ihe o espirito fraco e irreaoluio. precisada apenas de os- 

' lonlar leda a força dos seus oncantoi, conipgniu allnal 
com muita fscilidada que se prpparasso pura o dra se- 
gulote um ataque roaie violento  a  dLClsiío  contra  a 

- Mais do que ninguém ostavn a rainha Interessada em 
vencer naquello lute, destruindo de uma vei pira sem- 
pto os patlidarios de I). Álvaro ; por isfo, nsquelln 
embala dfl poder contra poder, combalia com todis as 
luai forças afim de acabar depressa uma eootcnd», que 
proloog.ndo-iD pudla avinr ai poucas esperanças de 
outros partidários que começavam a desaaimar e atear 
portanto a guerra civil. .. ,     . 

EulreUnlo nolou-so qno  logo ea romper d alva do 
terceiro dia  el-rcl  niíiitou a cavalloe avançou alé ái 
primeiras llohii. diipoito ■ lular lo Doeeiiirlo fnsie, 
atéeattirna villi.       ....        ,        uj   j 

Todo* 01 csvalleirot da aua cúile as viiam obrigados 
* leffail-o.' 

Eile simple» íada aolníoo multo ai Iropa», it qaaei 
eonildttãram como felw aaouncio o collocai-ie »l-ral 
á treot* delias para também partilhar o* perigos 
daqutlla Jorotdi. „     , _, 

Al bombardas qo» »e achavam eollocadii nat emt- 
níBcU»Tliioba»apptoiimaram-ie toais das muralha», 
e ooalro deliu forem eo!locif-M em freole da perla do 
Aifrv, «#■*'"■.•• " - -^' ■ '   —o- - t- -*- - 
bmiui da ferro. ,      .,    ,   ,,       , 

Ei-ití maadoa cbimat o leo «IguKfl-mir AHaro úe 

do, a Sm aiM mtgntade Imprópria  delle, dltie-tbe 
em toca bt«*ta ImpctlMo: , , 

, —Collacia orna eolomiu da biilelrof M lida eiqacr- 
da dj DOrti a to<i« to Haio. • oaUm da arcbeirof no 
tsdd dtrttlo. O IMO doa bombariat ha d> prcdailr ei- 
ertkoiaa rewliada» faraila da p»tlt*o qoeoccnpsiB.j 
Ca»l«te alo f*{»*> BWttoeala alc«n oa ambai 
••«a* larCM «a ^MOIA Ato *lt<« eadear BOJ baadtui 
TanDalhafãlcaaaadaiVMTMcarauaapoHa. 

O atfMia-Bdr iatSoaa-ta ra>r«il«ua)«aia«cl-r«i] 

iiynólhelicos auiilios do guvorno, se decida a crapro- 
hender por si com os recursos coiligados do seus ha- 
bitantes, ad instar do outras povoações até menus in.~ 
porlanlns.molhoramDntos do que carece piieciijalmenlo 
em favor das clashes duffavorocidas da fortuna, taes 
como — asylo para mendigas, casa do educaçio útil o 
pratica para meninas desvalidas, edílicios para escolas, 
e eulroe cuja realização cada vezsa torna mais ur- 
gente. 

A Inslrucçãa, a educação o a- caridade são vastos 
campas nos quaes pddeldcsenvotverse a pliilantropla 
dos cidadãos, produzindu os mais bellos e provoilosos 
Fruclos a bem do verdadeira progresso do psíz. 

Parece-nos que para a elTacliFldade desse desidera- 
tum sú falia a fi^rça de vontade Ormo o enérgica poudo 
cm ocçãios elementus apropriados, pois es meios não 
escaceara, consorvando-so apenas retrahidos á m'ngua 
de incentivo elllcaz. 

líulrc iiús, folgamos rcconlioco!-o, ainda ha muile 
palrlollsmo e Intoieíse peia prosperidade desta terra, 
digna sem duvida de mullior sorte ; por isso lemos fé 
que o desalento em que oHa jai acluílmeate, será 
substituído em breve tempo pela actividade crcadora 
que naíce do conveDcimenlo dos resultados a tirar-se 
da própria força. 

Eelõa a capital da provinda de S. Paulo, ae lado 
das outras do Imparia, occuparA o alto posto a que lem 
direito, não sd pelas suas gloriosas Iradioções, como 
tombem pelo espíi ita adiantado de sua intellig -Dte po- 
pulação. 

E.' o que desejamos do lodo coreçio. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, SS do Novembro d« ISVG 

Diário de S. /"aiiío—Parle ofGclol. Noticias das Pio- 
vinciaã. Noticias da .l!uropa e America do Sul. Puhlica- 
çQes pedidas. Gaielilha na qu.<l entre outras noticias 
vem a seguinte : 

aPnoTEcronA  HA INDUSTOIA PnovisoiAL—Consla-oos 
que, com esto titulo, vAo diversos e distiuclos cavalhei- 
ros fundar uma sociedade, que teiA par üm : 
..].?  Propagar- por.lodos os melos.ao scui.alcance os 
cunhecimeulos úteis. 

2. ° Servir do Interuiediaria ã lavoura e a outras in- 
dustrias, para a inlrodueçAu na proviucie de tudo quan- 
to fdt necessário ao progresso e deseuvoivimento 
delia. 

ij.^ Crcar o mauler um gabinete de historia na- 
tural. 

'1.° Cruarum archive p.ira tudo o que pudor iote- 
rosser a hi<tori.i politica da província. 

Depois do erganisados o approv^dus os eslalules deS' 
ta a^Suciaç&o, o eleita a sua dirccturia provisória, serão 
ad rui tildas outras classes de associados. 

fiii collocar-se em uma altura protima dali para orde- 
nar o ataque. 

Com elFeite dali a meia hora suavam as Icombelas, 
troavam as bombardas e coa'am os projuclií de toda a 
espécie cuntra as murus de Parlillo. 

A praçae o caslello cootinuavam a sustentar-se cem 
igual valeolia. 

El-rei, com a visla llia aas torres que flanqueavam 
as portas do Raso, esperada o sigasl quo a rainha lhe 
liavia anouncido na noite anterior, o apesar do bom 
humor Gum que ealava, humor quu Incutia aus st'us 
corte;lll09 liahiluacs, nâu deixava comtudo de eiperi- 
mentar um ceila ioquiclaçâu, como se não leolitse a 
coullança que a sua espiisa lhe havia mostrado. 

Seriam dez hnra) da manhã quand.i uma brilhante 
comitiva quR subia o declivo onde U. João se achava, 
lhe fez cenipieheader que e rainha, com a sua cdrie do 
damas, pageei, e poetas, viiiha taoibem tomar parte no 
jDteresse da lula. 

I^l-rel correu a reccbel-a, o beijando !he uma das 
mios disse-1lie. 

— Ndo esperava tão grata surprcia. Vindes piesea- 
cear o valai dus notsos suldaduiT 

— Venho presencear a sua victoria, senhor, redar- 
guiu a rainha, sopeando o icu figojo trvtador em que 
vinha montada. 
 Tendes entlo a eetl^ia do triumpho T 
 Como <di  lambem a deveis ter neste momento, 

senhor. 
El-rei moveu a cabeça pautadamenle, o pando-ie á 

esquerda da esposa, correu na companhia delia at£ i 
eminência que momenloi anlei bula occupido . 

Úesle ponto abrangia com um lú golpe da vltli lodo 
o quidro do combale. 

Oidcdmente le atiçava Pcrtilto. 
Envolfia-o uma eipexa nuiem da pd, a qoal, rat- 

ciDdo-ie por veiei, deiiiva eolraver um outro corpo 
da loldidos que pelejaram contra oi silíadoret. 

Como om g^giolo lobeiino a iD*enci>el, o ciilello 
ergula-ieicima diqu ei le estrigo, despedindo temerosa 
niiiva da prej'cili.. 

Sobre a loa lotre raili a>ta Oadaiia o estandarte da 
Ssot^igo, coma quo deialuado o «ttaodarta real qaa ia 
diviiava no icimoaoieata. 

Um estrépito abafado e cooiloao, eoao o qua prodo- 
tem as oadii do mirem ooiíatotmeoicta, telamboo 
em lodJi a» direcçúea.        ,.       .      „ 

A taiaba conmaveo.iadiaatadjqatBaiiaadri» ma- 
jreiifao 

Eacb(na-i(-tba oi othat d« ligrimat • poi-ie pat- 
Cda de tairU. 

Uai domiBiDdo aiieelbj «notOe* inprtu da out- 
Iber. Mtzaatoa: 

Cada um dos fundidores entrará com uma join Dão 
mooor de cem mil réis, para as primeiras despesas da 
sociedade. 

Uasde já fullcltamos os distinclos iniciadores do pro- 
jecto, que assim dão umn id6a dos sentimentos patrió- 
ticos do que são dotados, o do quanto se interessam 
pela prosperidade do nosío province, que s6 assim cou- 
linuarã a caminhar no senda do progresso.B 

A Província dt S. /'auJo—Trai; Chronica Flumi- 
nense com data do 24 decorrente. Kiteiior—Noticias 
da I£uropa e America. Revista dos jornaos. Secção Ju- 
diciaria—Tribunal da Itolaçãi). Secção livre. Noticiário, 
etc. 

Triliiiaa Liberal -Trax na secção editorial um ar- 
tigo sob o lilulo—A «Tribuna» e o sr, Rangel Pesto'- 
na—respondüQdo a. um periodo do longo oicripto pu- 
blicado pur esse senhor na ■ProvinclaB de domingo cm 
que ha uma a ilusão ao co n tom para noo, Communicada 
—sob cuja rubrica vem três escriptes llrmados pelos 
srs. conselheiro Klarlim Pranciseo, dr. Leôncio de Car- 
valho e conselheiro JosÊ Bunifacio. todos dirigidos ao 
sr, dr. Uangel Pestana. Corrospondoooio da corto, Mo- 
liclai das provindas. Exterior—Noticias da Europa, 
Noticiário, ele. 

5cnlíndia—Traz om.edilorial a traoscripçío do um 
arligo sobre a caridade publicado por um jornal porlu- 
guei—A Verdade—orgam da Associação Calhoilca do 
I^unchal. Revista dos j'lrhaaa n i qual se eccupa da dls- 
cuasâo travada a respeito de oleiçOes entre os liberacso 
republicanos, e termina dizendo : 

aO <]ue precisamos 6 de partidos regulares o Icgaes. 
O paiz não lira dosli discussão acrimoniosa o mínimo 
prevoito. A opinião publica jã fez a necessário Justiça 
aos »con teci meti te 9 elelturaes. Foi um attentado pnlili-'- 
CO o liga ngavernista-repiiblicana» ; e não é juslIQcado 
pela responsabilidado solidaria dos que a promoveram 
e s fizeram. E quem podia lomar realmente uma tal 
responsabilidade senão esses mesmos cidadãos que as- 
signaram o paclo de aMiançe ? 

uMes a disCLissüo pode calma o prudência, Para que 
negar (aclos! Como apigar as votações nos dilIereDleé 
collegios da laíliançau ? 

«O caso não 6 de respunsabilidide, mas de arrepen- 
dimento.u 

Traz mais ; A peregrinação hespanhola (correspon- 
dência do aApusloIau).. Parlo Oindet. lítpedionlo do 
bispado; Vjriedade-i-O'iiifiSi- onrCeylâo.-Woliclario'e^ 
Aiinuncius. 

c4I«»Di4itcn':r%'jBr'i 

ÍOTICIMIO GEHAL 
Actos da EiPcsÍ.!<!ii(!ia~l^m 3Ú do corrente, 

fijram nomeados |)ru[e<raiC4du primeiras letras ; 
Ua freguezia dos Pinheiros, município de Qoetuz, 

JeronyiUd Auguilo de 1. )fêna. 

— K' essa que eslá flan (U'.aJa por duas torres 1 
— Sim, «onhoro. 
— Enião alteoçâo, disse a rainha. Não devemos nem 

uui luuiuonlo duvidar da pieulesss quu su me fi'Z. íul- 
vez que neslo uiumento se citeja rualizando dentro da 
pr.<ça uma revolução completa e delliiiiiva. Eipere- 
mot. 

— Espcreino;, redarguiu ol-rei. 
E como se esía palavraqoe parecia um echo, hou- 

vesse lido a magia do realizar oquolias esperaoças, víu- 
!e do repente apparecer sobro os ameias da porta do 
Itsso um homem com uma bandeira varmellia na 
mão. 

Aquella bandeira cravada no adarvo por mão robus- 
ta, arrancou S rainha um grilo e a et rei uma praga. 

— Por Santiago apoitolii, qu'i a praça 6 nossa 1 ex- 
clamou 1). João louco do ali>gria. 

— (Jh t á elle 1 .'. é (illa t... murmurou a rainha cro- 
vaodo os olhos no caçador valente o arnjido que de- 
seorolava ao vonto aquelle signo tio glorioio. 

— Alas quem T pergunluu el-rei que ouvira a enlhu- 
aíaitica exclamação da esposa. 

— E' um homem quo deseja reconquistar ai boas 
graças do vossa alteza. 

tiio houve lampo para continuar o dialogo. 
Um eiliepito lertivel de gritos, de polpeij de choque 

de espadas retumbava na purta do Raso, ao rnesmo 
tempo que U, Álvaro de Etiuíitga dirigia as duas co- 
lumnas que por ordem de el-rei lloha de reserva icbre 
0 ponto iodicado. 

'   For etgum tempo não se viu nada. O p6 cegava toda 
a gente. 

Apenas se dlslioguía ■ bandeira vermelba entro os 
trovSei a retimpagoi daquella lempeilade,  como  um 
1 Igual de (ip a rança. 

Ui brados da traição e Cãilella eoatundlim-ie em 
eipinloio clamor. 

Que tinha tuccedido deolro da prafa e diva l"gar 
aquelle acaairdmrnla tio langulooleolo quiolo deeiil- 
VD nata as armai de el-ret t 

E' o qoe resta eipliear para melhor iolelligenda dos 
aoisoi leiiorei. 

lltuoceoamai porem atnoa iniuatesa indo Bcarl 
dito. 

Fiti «o projecto qoe lego ao comífo foimlra, o al- 
caide da Parblto qneiia pralongar tanto qoiota fou* 
prtcíio a dtfeza da praça, para Uitur mati itltdu a 
acdlaftli a* (ou caadievii.   . 

Coaiava cam oito diat de lata ajal^vaqaallpdo 
ena prau Mtia umps da se colesdtr com d-rel. 

Poitaata AaqstUa nuaU depoli da etiiUr íca Dlbo, 
qoa Jtna terido DO ses liUa, miadou foa tba KftlutB 
■a tala d'lraus ia caittOo ama gnaãa Uca de viaba a 
BB tteiiabo aeabida da Mtór da lotM. 

Da villn do Cruzeiro, Carlos Augusto Taques Bll- 
lencourt. 

- Do bairro de Santa Cruz,  município de S.   Iloqiie, 
JulióCesarde  Oliveira. 

Tclograininas iiiiportnntcs—A a Provín- 
cia do S. Paulo 1 distribuiu liuntuia o seguinte boletim 
telegraphlco .' 

< S. Paulo, S8 de Novembro de 18'76 — Da a Gazela 
de Noticies á s Província de S. Paulo a : 

« Itio, 21, ás 5heros o 45 minutos da tardo : 

Slonsenher Pin<o de Campos celnbrou em Perpain- 
buGo um casamento scatholico, D. Vilal, bispo daquel- 
la diocese, suspendou-lho as ordens cx-informala coiis- 
eidicía. 

BlonsoDhor lei ohjoclu do uma grande ovação no dia 
26,> no  momento em que embarcava para esU cOrta. 

^ A 15 de Outubro morreu om Cuyabá o bispa da 
Mallo-tirosso. 

■■^ 

— FaliecÊra em Londres o volliogeneral e diplomata 
pertuguei Duque du Saldanha. ■ 

Espectáculo hoJo-^Mo iheatro   Prevlaoriõ a ' 
companhia hespanhola dará um variada espcciacuto 
emoenelldo do sr. Audrê Ortiz. 
. 'iSeião ethlbldas os zarzuelas — El visconde, El-ge- 
heral Dum Rum e La Cologiala -^ todas o'um acto 
cada uma, o ji dovidamento apreciadas nas suas pri- 
meiras reprosenioções. 

^,E' um espoctai^iiio digno da concurrencia publica nio 
ad. pela bondade de sou programma, como pelo.mérito 
ariiiiico do binellciado quo merece Ioda a coadju- 
vação. 

<Captura-~Por erdemdo sr. dr. chefe de policia 
elrequosíçlododr. jiiixde dírello do I* distrfcto cri- 
minal desta cidade, foi preso o italiana Alsgranse 
Joseph, donunciadii naqoelle juiso por crime'ds oITen- 
sas phisicas leves. O preso linha prestado flaoca pro- 
visória, mas depois d^ esgotado o praso Dão compa- 
receu para a conclusão definitiva. 
vjEslá a disposição do juiz deprecado.    . ''   ';''■ 

/',' Bonila da cidade—Os urbanos   funcctonam 
desdo S7 do  corri'Uta das <S  horas da   manhã áa 10 da 
noilo.   A esta hora são substituídos pelas patrulhas do 
corpo pohcial. 
,'. Pouco a pouco se vão augnieutaudu as garantias da 
oidsdc durante as horas da noute. 
.-   nas priacipaes parles da freguezia da CcDca!a;ão jA & 
feito o serviço do ronda, durante as mesmas horas, por 
guardas da mesma companhia. 

■ neal conipanliia Inglcza—Acha-sa nesta 
fiepilal o ogenle üesla companhia da gymnostlcs, aqual 
partira da cúrtn para cá no dis 3Q do correnlo. 

lissB Cíimptnhia composla do numerofo pessoal se 
ha tornado notável na cõrle nnile trabalha ha al;;um 
tempo, pela varied ide e eicllencia da seus trabalhos. 

Chavo encontrada -7- Pstã depositada ua se- 
crclaria da policia uma chave do fechadura [ranceta, 
pnquenn, encontrada por um guarda da KslaçSo da 
lliaz em frente ao pateo da casa D. 18 daquella fregue- 
zia. 

■ Jornal de Queluz ■—Recebemos o I' nu- 

'*<í;;í 
CiU alsofa fr^il pnaescUdo naUai ttxu (gç 

muilos dos seus soldados, era uma prova do rigorismo 
miEiiar, que não podia deíiar de ser opplaudldu por lo- 
dos os aeus parlidarins. 

Soboreava pois o vinho do Cega e molhava de quan- 
do em quaodo um pedaço de püo no espumuso licdr. 

Como oaiuolle momento ostava só, podia entregar- 
se ii suas agradáveis rensiões, e dizemaa agradáveis, 
porque" o são aquellaa que noa levam á contomplsção 
de um porvir tranquilio e brilhaole 

Quando maia abíorlo eo achava nas suas agradáveis 
ídáas, sentiu passos detraz da si. Voltando logo a ca- 
beçideparuu cum o csçidor que cpára com ellehavis 
Ires noites, e que na manhã segulale desapparecfi.e 
com 03 seus duus cumpanhelres. 

Ao ver semelbanlo appariçào aenllu AlTonso Gon- 
çalves um grande desgojlo. o pando o vaso de vinho 
em cima da musa não po ido danar do exclamar: 

— Com quo direito penolraas neste sitio o quem dia- 
bo sois vds qua tão depressa apparecels como deappa- 
receis desle caslello T .     " 

Em vez do responder, o caçador senteu-se tranquil- 
lamenio em uma poltrona que achou á mão o approil- 
meu-a da mesa cam siimma IndilTereaça. 

A tão iesolite conüança ACTonio Gonçalves pot-sa 
successiramonte vermelho e pallldo do raiva. 

— Desculpae-me, redarguiu aQnal 0'caçador; linha 
desejo do beber mats uma vez hma gota do vosso velho 
vinho do Cega, e aqui me landes. 

— Mas com ordem da quem 1 
— Comi minha, ar. alcalde, redarguia o caçador 

com umi impassibilidade do eilãlui. - 
— Com a vossa I 
— Pois eiti claro. 
— Entio em virlude dessa mesma liceoçi, também 

eu posso agora mcimn maodar-voi eoforcar, tem ao- 
pello nemaggraro. 

E voltanda-sc pira a porta, diiis: 
— Áqtii ai minhas guardas t 
O caçador lollou uma gargflhada  to nora quo com- 

plelimenle perturbou o alcaide. .7-^--^ ■■,■■ 
Nlo parecia sento que lombava delle.- -■■\:-.'' -:.-r~ 
— Coamaet, diise, a voiMEainla masiiinp&iã .n. -' 

piiecer. ' "" *' 
— Porque 1 eiclanwo o alcaide fulo da rolra. 
O caçador respondeu forríodo: 
—Parqae leve Uo boa li qua aeieditoa ama wdem 

que lhe dei cm Totni non:e. ■_      .   -   , 
— Quereis eoilo dizer qaeibi(dn._     ^v    ' 
— Mo csil Qiogosm. ijl^'.-     '. ' 

— Niatnem. ■•'■..-'.    -- -.í-v,"    - 
— EoamofidsT .   -    ,,>--.í&, - 
—Si», 

(CMUD 

■fe 



:-.>.,.v...-•.„..   ^.--^  ,..;-.. .,;...v,...^,.    .....,...„.-  ..■„■.;:■. ■■.■--, ■    ■/      ■■■  -       .   ■■-■■ ■■      ^- ■-       -.■-.■;   ■"" ■ ■'/■':/^' ■■^■■"./--J|a^-.í^: 

mero dejso potiodico hebcdomodarío  cuja  redirçio ú 
cortipOFlH dui m nliurol 

A llipre  ti — F.íüliiçOna    da   lillcralii n   p^Klig 
d.'HlB op'iiicii>iddu^PCulu-0""l doa   o^dioUí   |>ue-   cnim. 

r.fcfin'1,a lytica (^im^sodolisla t ■ I     ■^'' 

,167(1  dor som lafdar pars descubrir os autuiuj (iu lõo  nfgf"   s 

renço--.^-, -.    -. -     . 
o eer^o'e e'fdaclor piincpal o loipunsivH   pela le- 
ddfçSi) o tr. dr. Aniunio Fetti'ii» di^ Coslillio. 

Nu ícu pr'<g's>i»DD diz o 
qua £ Imparcial não atoiani 
que  «e pgcDdoi pu1ll'co9 >e -.^—     .     . 
jecio especial   de  tua alipnçíu   ciiidui dii desonvi.jii- 
rnanlo do ensino, assim cínno a iaioura,  o coniinercio 
a m mMhorimi'nlo) maliTiacs 

Uii por uliioiü quo fo occiiparí do tudos os aüutnp- 
!• B Ipiidenins A prosperidade lia municipio puis lu- 
fitind'C^'ndi)-ü projprrarfi a piovínni». 

Cofnprinianlonitü " noro urgato du (lulilicidod.'al- 
mejamos lhe ucDS luiiga e prospera Tida. 

Publlcacwcs iinvns—Ri^ccb*jino9 as  Ft-gnln- 

H es II la men lo da ossnciaçãu braiili'ira dn sn(,ii(0 
muiuü ouiiliar do irabaüi) nacionnl e dns ing'-nuo», 
Rerda peio llonco luduslrial e Meicjotil do Itio uc 
Janeiro. ,       .,. , 

O Um eiclusivo dpssa afsocioçâo (• auiiiiar a creaçao 
de capiloea H rendas, para promover a pürmünencia 
(tos ingênuos na ciploroçSu das iiidusliias qiin esU> e- 
reni serrindo quandii complelarcm í edad-da 21 ân- 
uos, garaniindu Elmiiliaiica o tcciçrocnmenie, pelos 
meiua u bJsea no rL'eulamenln estipulados, o liilino 
dof ine^nuos e o trabalho da agricullufa, bum cem» de 
qualquer oulra indaslrla em que aquelles usii'eicm oc- 
cupados ao (empo de sua rinancipoçlto. 

Esia auiilio con.isle em ccear um capital que i so- 
ciedade enifpgaiâ ai) ingeono in'lituiJj que, aitingindo 
■ edadfl de 21 annos SH conservar por mais 5 anribs ao 
íerviço da pessoa s qii-iu aié eniSo eslote I gid.i ; ou 
an insliluidur para pagar a quem subalitua u lusliluido 
DO! caao) espiei Ucadu8 no ti'guIameiilD. 

Para consi'Kuir O fim propusiu, a associação cclibra- 
rá conlracloi do [uimaçèo do capital cum aa pessoa» 
que liíeiem a sou catgn, ou a «eu serviço—ingênuos, 
e quiierem garantir os srus serviços por mais & aun»s 
além da Fdido de 21, ou a íubsliluijão do seu tiabsiliu 
om Inlta do ing^'niio. 

O Um da associsçio é sem duvida muito uül e por 
ÍBIO dnve fila ipr acuioçoada, 

— Prospecto da assacisçAo de seguros • Garantia e 
Piolec;&u Mutua D citabelucida na nõrle k rua do Ou- 
vidor n. 11, B qus ijroj^ue-so faier, entre outros, se- 
gurosUde nda a contra o teciulamento ou conscripçáo, 

Para uile ultimo srgurn essa associaçliu é a que maia 
vantagens ofTorece aos seus segurados, porquanto não 
>e tiioila a furnccer-lhos uma quantia ceita para o caso 
de leram sDrleadoB.oioB i brigs-so a eiemplal-us do srr 
viço mililar.rjuelqunr que seja a quouiia quo lenha poia 
esse nm de deipender; accrPFcendo ainda a cltcums- 
laocia de receberem, na liqutdaçào de aeus CDOlraclo?, 
os segurados que deixarem de ser aortoadas, o ralein 
que lhes possa tocar nna lucros desse grupo. 

Esta assoei a çA o, cujo conselho director é presidido 
pelo eim. sr. Visconde de Caravellas se curopOe dos 
mais importantes negociantes  da prafa do Riu do Ja- 
DCijO. 

— • lllustiacBoda1lraT.il> de IS docorrcola, o ■ 11- 
lustraçio Popular n do IS deste mcz. 

Trazem bonitas  o Uosi gravuras, assim  camo cc- 
CtlplDs cariados o interessantes. 

Agradecemos a remcsia dessas publicações. 

,     ...    dia   seitalnlc   "  mrsm i pii'Sid.'nm leb'(;ia|i1i,nia 
■paia l)ueooí-/.vic'quo t\t.   e,tr.da  A- l-r^. jlo   nuitu 
tefpetifa (.tteiilu'lo .'eniclhanlc, puHd..-íi) s^/bro ■ no 

 ---    - .   . í, „„'ltll!l,.^, yio (■lii.iieiil« il-^!a v,.í a hCK.iil"J alo'nu. 
I'lSsiMESTO-falltcounusabbjrt.i esepullou-se no   ., ,^'  r,cr,i'iãi>   Bfcre.ui.UK-.i    Aveli.Ti'di :   >(.r«io 

JOÍTII Dias NÓva-s;dr. Jo-é Wcuneüíi,.d« Snu.a t.c.s 6 pr.f.fi.el,a ly.iea .1. a.socialu 
rsotB", dr. Antonio Ferreira   d.'Caíliilio, Joi-é  l.ou- 
■nço do Sâ, Jullo do Freitas Silva, sendo osto ullinio      Símios —ü > Diniío Jit hinlem : 

■  -ipal o-oipunsavH   pela le-       «I'lSiiMESTO-fallfcou no sal.lurt.i ,.^^^   „^.,.=.„,.  „,.,,,  
■crreira d^ Caslillio. dumingu a vui.eiatel   seulvi a U. Mi'liiilii>a da  Lo.ia 1,,,.,,^ |,ur n-pi-Ilai imriiMJi.n-O.i-' "M"'» ■'■"'■'■' "" 
1 novo 1id.id.'r   da   imprenun Ajjuur, mie do negocianlu de-U p"Ç'l-Oi»!»"""»   '■   ,||,|,aj„    uo's nunca  nllnbi.i e^H's atlc.iuiljs a ii>len- 
du sua lenda nu   caiujtu em j, cosla Agniir. coes polil'Ci". Ueiu diiel-o em honra  do v^'L  a   dos 
9 denladiani, ii que seií • b-       |)j nuisoi peiameí ao  sr.  Aguiar o   á sua eim.   Is-   -^^^ iiaitidos. 

milic 
l£ld a pailJ commercial : 

Siuliis, Ti de Novembro d; ISIO 
Cdé : 

(1 mercad.i eslu'e Cilmo buje. 
Não consta vo'idas. 
líitirsiam a as-aas.sio k. 
Dtifdiil—4,T'I.38J k. 
lliiíleDCia—lü.Oüi) fflfcas. 
Teinio  iiiéJiu dis tonadas  diárias  desde 1 do mej 

3181 saecas. 
Mcímu pciiodo da 1875-^337 sacc.E. 

fllgudiu ; 
I'arcljviid.'. 
ICnlcuiam a 2.)—G,350 k. 
Desde l-141,5;i(lk. 
Fiisleucia — 1,1)00 fardos. 
Termu media das oniradas diárias  desde   1   do mei 

[18 lirdus de 50 kilos. 
Mesmo periüdu de 1355 —190 latdos. 

S. Joãt» lio niu Cli»ro-D:zo «Futuro» de 
20 : 

(■DONATIVO—O sr. I'^ancisco Jeremias Terrii fei o 
do um relógio piopriu pari ser cullucadu na egreja ma- 
trii. 

li" ura melhoramunlo inipo;lanlo do cuja falta s» re- 
seulia esto cidade, e quu em briivu serli tealisiido devi- 
do no csp.mlaneo Lltureciinonta que fn o sr. Currai no 
acto de lhe serapiesenloda uma aub:.ctipçi"io (lora esae 
Ura. Nãq deieroüs esquecer o nomu do sr. Üliveiro Dó- 
ria que encarregi'u->u do j.rnmovor a subicripçâo como 
iniciador da idèa. A estes cavolhuiros o reco nlivci me ti- 
tã do municipio. 

EECOU D.i PüimE:i\ -Kilá (unecionando por iniciativa 
de um homem do puvo o sr. Luii Toledo uma escola 
com o nomo acima, lõi modesio como aignilieativo ; 
alli fi sr. Tuledu com a pratica de muitos aniios deen- 
linar primeiras Ictlras distribuu a ludis as classes |>ur 
mais d uí favor peidas da fortuna a riqueza qua coosialu 
em saber ler, escrever e conl.ir. li' conElonic na direc- 
ção da sua escola dns pobres o mereo por cetio a pro- 
tecção geral paca poder manter lio ulil instituição. 

Infoimam-nos que a Kscula da 1'obreia sita a rua 
das Flores em uma ospaçuso casa jã conta quarenta 
discípulos e e^Eo numero teude a aogmeniar-ae cousi- 
do ravel men te. 

Como sempre nos enchemos do con tanto men to dando 
DDlicias desla ordem porque o poto para bem cunhe- 
ccrseus direilos o seus doiorei precisa educar-se c ins- 
Iruir-íCs 

Campinas—D. oGazeta» do 30 c 28 o do •Uiariou 
d* S8 do corrente tirimos as noticias seguintes :        " 

Loj.'. IHOEPF.NDENCIA — Consta-nos quo esla 1oj,-T 
ptoteade fundor nesta cidade uma bibliuiheca public 
DO edlllciú em que costuma celebrar a^ suas snsiüea. 

Aco1hoi&, portanto, com   especial agrsd'i rgualqiier 
úíTotta que para o engrandecimento da mesma biblio 
Ihera lhe íúr dlrigidi. 

£' por certo um pjsio osle quo abona muito ns sonli- 
mentus do progresso des?a nobre assnciaçâo que jA 6 
digna do louvores pelo muito que tem luilu cm prol da 
instrucçâo publica. 

CoLLEOio CULTO *' ECIEKCIA— Consla-nns qui> o dis- 
lincto director daquellc colli'gin sr. dr. F. X. lilur-'t- 
Sohr), •ollQU honlem de S, 1'auln, Bcompanh>ndn ns 
alumnoa que alli foram sujtiUr-so ao eiame daa mato- 
riaa estudadas durgulo o anno. 

tJoi SI3 alumnos que foram eiaminados, sahíram ap- 
provados 25, o que prove exhubcraniemoolo o aprovei- 
tamenla do estudo. 

O LAnca nn MERCADO—Temos a dar hoje aj publico 
uina agradável noticia. 

1'ossiia compeleme mfarma-ooi que a camira muni- 
cipal acaba de nomear uma commissío a bem de tratar 
da aibnriiaçio o completo aíurmoieameolo do lüigii dii 
Mercado, 'isto aor islo dn ngoiosa nrcessidadu pu- 
blica. 

A commissio Dcou compoila dos legulotos clds- 
dios. 

IJf. Antonio Gonaalies Gomide, dr. Jorge de Miran- 
da, Custodio Manoel Alves, Maior Jo£o Nvilo da Silva, 
Francisco Gonsalvei Ferreira Noco, Joaquim Teiioíra 
Nogueira do Almeida. 

A resoluç&a da camsri é por certo digna de applau- 
gea ainceiof, pois revela que lendo em toda a cunsida- 
raçio 19 iodlcaçâeB da imprensa, nio tacilti um sú ini- 
tanle em Iralar da reilisa;io de melhorsmentui da im- 
portância deste cuja Inlciallra que acaba da apps- 
«cer 

Tcmoi t£ qae a digna cemmiiiio ha de desempenhar 
cabalmente a com toda a solicitude a tirefa quo lha foi 
eonflida. 

Í>AUE]o rtuMCo — Intormim-not que hootem o (m- 
Kartinta fiiendeiro d'eite município sr. Joi£ Feilelri 

!agueira, começou a pratlar boDB lerflçoi ii obras 
dopiitaio publica, mandando22 eicravoi t-us liabal 
tis'*m alli ilá i concluiiodia   moimas obras, 

E'de eipeiar qua outros preiiiales eididloi oatu- 
ralroente islliciloi ara concorrerem par* tal Qj), DIO 
demeriTQ] em otfereeer leui lalioic* auiillo). 

Coüriaixctt — Conforma eilavi annunclado, reali- 
■0II-S1 Bo ubbado uliimo a primeirB prclrçlo pobllca 
no ÃAtnta Lilltratio Cuimiinrnic a qual <eva lugar 
■D uai do* sal6«« do Cub S«minal. 

Fui ■ ihoa i — Ktteveram os phenlclos no tlraiil T 
E- s rf!f?? ? if. 7?1>'* ^ b*{fO- d.stinrln rtrAf^tfAf jld 
Cettryío InlimaeioBal. 

Õraso !• <t. olbfma i da grand* difOcalJad* co 
ondor pronoaci«nda>fB pela ifDrmitiT*. Iila t: — 
quaotpbeiiEdiMeili'tramiw Braul — collMon-Bv ao 
pools cttiti diOaU 

S«o adotutnDot taaa piota do qua ot t^tíóo* 
llftoem toa rSóio Ucadi as pralisaocrleiaas, cuta- 
pcp-ooi diiT qa* ea aitscapta noMlbaal*, paacM 
po>l«la addnir irfamcotoi Ut pntainTM • aaai- 
Jnur taoU »imiir»0. 

{lal»atd«ditcnrM lalo«aJor atilbid-f per OB* 
«ilr*fAo«a aal** de paleai« tamprim«aUda  pct dl- 

O (•^«Mata BOfralanl* cb«b lunad» tsb»M 
aoTiSlM mmUtM iiàbmm. 

Iguaitc-Temos o CniniHcrcio'daqitella cidade, de 
21 du correnle. 

Ei<liccra ali de passagem o dislinclo eonslruclor 
naval bsr, Trajauo Augusto du Carrallio. 

— No dia 2 do mei proiimo devia inaiigurar-sc o 
noto chafaili quo vua ser Iraoqueado ao publico. 

■—Já se cunilruo um theatro a openias do sr. João 
Maneio  da Silva Franco' 

—Sígoira jâ para Xiririca o novo juiz de direita dr. 
Ernesto Francisco da Lima S.inius. 

bii- 

pa- 

I"   

Ciisosuíiieiío-Nodjíiiingi 12, o gjvornaJor ^ 
pruvi,uiiü   li)..< pii-í-iir  um dia du cnm,)n na   qu-.ula  i-e 
um sr. Cflsliii.  Alli UIPI1FU-SC com voriOí aiiiigti >• •'"^^ 
lianuiiihi p.-.ra   la-iear ii'uin Ing". 

!)j iP|ii;iilLieoiiu'Çpri (sla a oluudar ; [iliíineiitp, po- 
Tíiii,íudernm 5ii>íf-so a« pe.suaa que iini cleiilro,lendo 
Uiie:.do apenas luii baiibJ iiituluniauo. UssníiiiJUa a | 

i barquinha, aeb>i.-.«-IÍM \i'.' lumlo U:H írmíbü cirCuUr, 
fei:liado cocu uma iimjia preia du um arame, rvyi i\- 
iruiiiidadu citava iix.idj em terra, de iiíi>do qiic, 1"- 
lendi-sa a hoica ao large, o arame cstic.idu devia IJ- 
zcr s^llai a lampa e deiiar entrar, o agu3. 

A justiço precedia a averigações, 

Um basti!» tl« iiovo sjstcma-■ Organi- 
S^u-aB uiN Lübua uma compniib a   du  iiiiprcslinui? vi- 
lahciua que iem lior i;m  faier cmpro: timos scJi 
gaçòu espresia de rcslilniçãe. 

O capital e d« ICI.üOO.OUÜS O cs  ocjões de 2>H, 
gas em. piesto(iJes muus^'Ct de IfOOO. 

Ü sj'iiema da companhia 6 inteiramcUe nnvj. Quem 
recisa, por enemplo, di'200S, vai ú couipsnhia   e   le- 

vanta o dinheito, dando   hypilhcca ou llador  idoueo, 
(içando somenlo   opbrigado a kalisleier o juto   que se 
estipular. , 

1'or moite do devedor caduca a   Üança ou hypolticeo 
es burduiius Bâu tem respuiisobilidjdo ilgniua pela 

divida que acaba pelo facto do murle. ,       . 
lio aqui duDS epirocõef, urna do juro du dinheiro 

emprosludu, oulio seguro da vida du devndur. Ueslas 
duus uperoções È qu» hão do sahir us lucus dos ac- 
ciuiii:lus. 

L'tBi miMlütr^» lfal»«Hii»»li»r —111 p "coi 
miulsirus lâo Blartfadüs niiuo o ectuol du iieg''Cios os- 
tiansjuiros da UiÜ-IIietaiilia, lord Daihy. 

N'um dia du mr-/df Outubro rteuaiidi''ncia stiecci- 
iitaiiiente anão lueiioi d» cinco emlia iidjtos ealian- 
geirus, gasIsnJo tm tada entroviaia mais do umo 
iioro. 

Todos aslinlus lolegraphicasdo eslrangeiro vio ter 
00 próprio gabinete do miuistio, a poucos passos d6 
suo secretario. 

Ho dias cm que lord Dorhy expede móis de cem com- 
municiiçôBs t^leg ai'hicas oos seus ogjniei no eílran- 
gelro, eiupregoundu uesin seiviçu um vaslu pcsioal 
de euiptegadus o lisductoiea conlldoiiciies.soiido tanto 
03 lelegrammas ncebidus como cjpodidoi ledegiaos 
por um código secreto. 

A daiasuriiia BcrnarilcUí — A sr^. Ilur- 
nardelli, que, como é sabido, acompanha a compa- 
nhia da 1'hoiiii na fua digieJsâo, vai, quBnd.i chegur, 
ler deaogtadevelmeulo sorprebendid.i pur umo mi no- 
ticia. 

Üi líiapios peneiraram fl noile nos seus aposentos, 
em uma caia da rua da Ajuda, pnrcima d> I'lieu-i, 
o rnubaram-Mio ruupas e varias jolos, cujo valor ain- 
da !C iiãj sibi. A auctoridodu,tomou c^iubccimcuto do 
coso. 

polices 3:I80í;1SI. Companhia í^YM-UIM 41,04FflP35 
diverioí pagarSentos 2l.378S050.1olal llÜ,^d3S^W. » 

Pi,li«ift Mi-l>aiia-í)Ía''20-Foram recolhidos 
pur in.b:iaHU-i, fl or.Jt m do ir, dr. cbffo do policia 
llenedicla Maria do Ituiario, pitia litre; Fronclíca., 
ofcr.iva I!H Fraiiclseu Aninuio do llarros. A oiaem 
do subdelegado do IJioi Angelo üias do biqueira, por, 
embriaguei 

Ü a 27 : ,       . 
Foram recolhidi.s por enibáfeui:!,  a ordem da.sr. 

dr ebife de policia JOSé Joaquim de Carvalho, Firmino . 
Suores dii Soma,   um dos uxeluidos ullimomenlo   do 
corno de permanentes O Josepha dotal, 

1'jrnm opioieniodus ao sr. dr. íbife de policia al- 
((uns indi-idues, eiilie tiles O sineiro da ratliedral por 
term peniniado no rasa u. U. ao largo da Sé, laiendo 
aiíunda e provocando conllifto. 

(J cuirdn que rondava a rua do S. João communi- 
cou que o I.impfáo daquella rua. n.õlO, ounsorvoil-ao 
miagadu a;é as!) lioraa da uoile pot doíinaocho no re- 
gitto, luuccionondo d>s!a hora tm diante. 

i'usaaseiros para o Bio — Seguiram a 20 
a b.irdü üo i'. Jusí, os seguintes r 

Francisco lludriguas dui Sunlos. Ralthaiar Kallfio- 
back Manoel I'inlo do Oliveira.João Tinlo, Manuel llo- 
dligues.Jehu Ilerncy.Josí da Costa Feiieira Mala, João 
Fianciícu do Uliveir.i, Judo L TJomiugues Salgado, dr. 
Jii,'é Alllonio riim^nla Ilueuo, Jusé Augusto de Oliveira 
Simuel líduardo, irei Faimino, frei Gousalo, padre 
Carlos Víiicm. Jo:é Albine, José Autoniu (íumcs,Jacob 
Jules, barSo de Indaialnba o sou escravo, Josá W. 
Ilaiiipson, Jo-í «odfigoes llaptisla da Barros, dr. Je- 
luino Antonio Pereira de Almcids, Antonio Manoel 
daCoilfl. Foidiiiando de Oliveira, Uoutot Valenlio, 
Marins liei meti Co'cmur, Eduardo Heotique, Himcü- 
lel, Fehx II-nriquo Pimentel, d. 1'rudencifl da Si va, 
Anioniu Valoiiiini da Cosi» MflgBlbã s e seu etcraio, 
onselheiro João C. ia Meiiei-s, Mannol da CenceiçSo, 

Thomai da Cosia, Manoel Coila, MaO'jel Maria da 
S Iva. 

(ibiliiariu—FOI am sepultados no cemitério mu- 
nicipal us seguintes cadáveres; 

D:a25: 
Águeda, 8J annos, solteira, fjlkcida no hospiclu de 

alienados : iiysipulo. 
O reccHina^eido Juío da Cruz, flllio do Joio Januá- 

rio : coiivul-.õ ■!. 
Iti^nedicta.'3U onnoi>,  escrava   do  dr.   llapliael   do 

Araújo Kibeiro: afogado. 
bia,>SI3 

Gibriella Moiio de Jesus. 33 annos. solteira, falia- 
eido no hospital de Santa Cosa : pcritonile. 

Clementina, 8diis, lilhi da Amaro Joaquim Coriii ! 
iDviobilidada. 

Escravos não inatricuindos — O mi- 
nistério da agiicullur» eiped.o aviso om30 do pas- 
sado ao presidenta da pruvincia do Maranhão, cm 
rcspesta ao seu uflldu do lü de agosto ultimo com- 
municando-ilio, allm do o fazer Rubcr aos juiíi-s do 
direito de Viaiiiia a Alto Ilopicmit, quu escravos não 
mairicu'ados são consideradcs Idiertus nos lermos 
do § 2.' do art. S.° da M n. 2,U10 de 2i do Setembro 
de itni c primeira parte Ju art. ID do regulamento 
II. 4,tJ35 du 1 du Dexembm do mesmo aiino, indepen- 
dentcmenla de quulquer Eilulo ou cariada não ser a 
certidão negalivu du qual consto uãu estarem regis- 
trados na tualricula especial, como Jã foi expbcndo 
entre outros polo aviso n. 2 de 3 de Dezembro ul'imo, 
eípcd do ao prcsidcuto da província de 1'eniumbuco, 
seiidu que aos senhores, ro^te o recurso du pruvoicni 
os requisitos eiigidos no citado arl. I'J, para que so ve- 
rillquo a matricula, a qual súmenio deve ser ilTectuada 
quando as sentenças tenham Eido cunflrmadas em te- 
gundo instaneia, por lhes íer sppbcavel a regra esta- 
belecida no § 2." do orl. 1.° da lei o. 2,010 acima 
apuiitoda, bi'guii'lu Dcíiba de ser decidido por Imme- 
diaia e itiiperiol resolução de 20 du mez proximo pas- 
sadu,tomada sobre consulUi da secção d^jusliça do con- 
selho do estado. 

FHlias livres de mulltcr csorava - O mi" 
nísierio da agdcultura dirgio uma circular aos presi- 
dentes de província cm 30 do paiíadj recoiomcn tando- 
lhes que cxijão dos parochos uu encarregados da ad- 
ministração parochial os seguintes iiilurcr-oçô^s. que 
convCm sejio ^iresladas nu maia curto prazo pussivel : 

l." SC receberão os livros de que Irats O g õ.° do art 
8.» da lei n.2,0If de 28 de Setembro do 1871, desll- 
aados ao rrgiatro doi nascimor:los o óbitos dos Ulhos 
livres do mulher escrava, nascidos depôs da dita da- 
qiflla lei: 

2.* No CISO aUrmatti^Oi'ie os mesmos livros estão 
dcTidaniente sellados s  rubricados ; 

3.* Em que data foi bnçido o pcimcifo aiseota- 
meDto ; 

4.*-Quanlii folhas dos mcirocs livros tem sido cs- 
cripluradai o quantas ciUi eioda em bricco ; 

£>.' Se a eseripturaçlo tem lido feita com regulari- 
dade o alteio; 

0.* No caso Dcgalivo, que moiÍToi derao lugar i 
íulha dos Urros e em quaea lem lido lançado) os *i- 
scDlamenlos, 

Gtemcdio i»ara a gotla — U.n medico belga 
CO muuicou * Academia Ue l!.ux-1ai qiio, slniado ha 
muiliis aiinos de golln, conseguiu, rxiraoidinorio olli- 
viu envolvendo os pÓs em um kilu de alúmen om ]ú 
(jiedia-humej. 

Correi'lit (Jc iartáos—Ni dia l = do corrente 
meí, na província do Amazonas, e no deslacaraenlo de 
Snnto Anloiiio. pi-lüs 1 borai da manhã indoues pra- 
ças a umas qiiaionla braças do abilracaiiienlo lirar 
madeira p^ra uma c.i-a, abi f->iam snip[Cbendid~s p^*los 
Índios nS'caiiga piianga n, b.-bit-nles do rio Ji^iorj, 
qup ind-.n 01 ennoa dno teu paleio por osso lado. 

Flelaram dons Sold^idos : uni í du uumu Uaiieel da 
llota, que reci b-u duas Hmndis, uma kbaixu das cos- 
tollas du lado diieilo o oulro em cima do peito <Gquer- 
do : mui roo inst. utin.amento no mesmo lugir docun- 
Ibclo. ■    , j 

O oulro, do nnmo Luiz, fura gr.ivem-nto ferido du 
lado direito, e conlinuavo em perigu do vida, 

ü luiceiro pilJe mi la grosa men to escapar. 
Grande alarma causou no destacamento a prcença 

deísps selvagens, [loiqne soldados, mulheres c crionças 
Curueçirani o correr o a grilar pelo abarracamento a 
piocuia do um nfugio ondu pudessem escapar dos ai- 
sallantcs o suas flexai. F.ilsliam nu destacamento svtu 
praças, ties andavam a passeio com o cenrtiandante 
üvsda <• dia 2L do paasadu, o eil^s svlu nbo tinham íO- 
quer uma espoleta de suas armas 1 

AMenlado borrlvcl—Rrgreiiava o ir. Avel- 
Isorda pirsidtais da llepublica Argentina do Tocamaa 
peta estrada da letra de Cardjra, aeompiobid» da ra- 
iiosmiotiUM eitrangeitoi ■ mmias pcsscas de coail- 
deriçio, que haviam aiilitido i fisu da liuDguiiçta, 
qiundi inlrt de thrgir a r>la tUí^i" o trem u nbir- 
ruD coBti* (biuculoi iottcdoaibaeota poiles hbre • 
Tia. Eram inibo* qua batiini cravado nbra a'^ucl* 
la por oflde divii cjirtro tirm. 

bataado BS cooiat diicoitiB df^modo que todo o bem 
dexr.* dcipeda{ar-M bitcdo um* brotombs da sic- 
Uma>; por om aiato ptoitd*«dal tdscot* a loaiooU> 
Ta • sm «i|*o Bdram *» ártUoçot, uta qc« MISM 
alfcsa leSic*!* atirn do «alar^l abito ftnJniio. 
O acddcEtarvdsna-M, poi«, ItEamcau, ■ s'casii 
botai da aurto »• cWcada 4* Cer^íort, 

O tittilfU Ul/tripMa laarAaUBCMa M sani' 
Bj4ot da prarlwla da SiiiTif gr, fiaa ifntaaM tods •_____ 
•ralo M i«b bd«d aw diCcMdw • iM d>Tto pracc-! leafK^ À^'d« Stata TWtia'3:7ÍtKBI, taM 

iVova cpíilcnila—l''m 1) ilim sulcidam-sc duas 
ou três possuas por diO, o que etcede a proporção dos 
soicidios em LonJro', cuji população cqualru veies 
maior. 

O correspondenl'i do iFigaroe dando cstt noticia, 
diz que a capital da Prussia à a metrópole da mitcria. 

Um verdadeiro  plitlanjropn —Falleceu. 
em Santarém (Paiã), com 78 aonos du rdado, o nego- 
ciante porluguPi JOSé Francisco Ferreira, deixando 
livres, em testamento, quarenta etcravoi, aos quaei 
Ivgou o uioiructo de seu BÍli-i, lerrii n plantiçães nn 
Iluqul; deixou a melade do preducln da venda de uma 
ciia e do eilabeleclmenlo do cicoil. dj mesmo riu, & 
Santa Casa de Uiietlcordia o collegia do Amparo da 
capital, e o reito a um eilabrlecim-'iito pio de Portu- 
gal; l:00l>S para alfaias d ■ milrli de Santarém ; SOnj a 
uma fobiii hl que o tratou ; l:000j a 5 eicravoi ; 12 
conl'ii ■ uma Irma que tem cm Poitugil, ou rcma- 
neicenle da leiis bcni a outro cit'-be'ec:m(t]lo pio de 
I'uitugal. 

A«   llnnnçaM   do   ainraoltão-Segundo o 
■ Ps'1 >, aro o ibetourapiosiDdil, nrm a IbeiourarU 
tiveram dinh'iro, co dia Z. paia pigar aoi rmprrea- 
doa qua sf-apretenUrim (aralccber.  E iccieicenla 
■ ireimB I'jlha : 

■ O ibes^uro olo admira, poRjui till   h> oinilo no 
coiiume d* pagar coma « ftut, aas pcoos c quodo 
(dl*. 

Na llMSoaiari* a caia t Ht> aJaifrar, a qaan elo 
«bwnara d<crc*dn*oto di rroda da atliadfj*. 

!ia m—» do tlMSoarilro da llttioiifo »tnum pr^op- 
tM d'Cttntolot dtaiaa qtuatUi p«ra arrea ptgis, a 
alo ka ^b«tra. •*<■ Mfoaaça d« bivt|.a; 

EdacaadM 1S.ZHJ0U. Comoasbia do Uai 
UiMISISI. »d4a 9D9r»T, prclmem do laUtiai 
\3BI»\2, SaaU C»M da lliMr.«cT4>a ttSUitOO, Vt- 
ina iSáHtra, Srataari» ZllSpSO. HrMHUwata 

Partida dos correios — A administração 
expede mulas, hoje 20 de Novembro, além dos dietias 
1 £oguinlcs 1 

I'irassudunga, Díicalvajo, Beldm d(\ Jimdiahy, üra- 
ganço, Alibaio, Megy das Cruzas, AiSas. liarreiros, 
Üauanal, Caçapava, Loicna, Capilão-Múr, GuaratiD- 
guelã, Jacareliy, Iiaquanuocotuba, 1'indamoiihangaba, 
Taubslí, S. Miguel, S. José dos Campos. Silveiras, 
Sdpé. Santa Izibcl, Flquelc, Quotui, 1'inbciros, Ire- 
meinbd. 

^AU'J«JV-.].VJL 

Aos clfiiturcs llbiiracs do   Lorena, ãa 
Ar£u5 tt de Silveiras 

ApiOiso-mo cm corrigir alguns organos commoltl- 
dos na e^talisl ca dos votos, com que demooslrel não 
tur fuito a mcO"i traitiacçau, embaía houvesse na cha- 
pa libical um lugar em biancu, com que se podia 
transigir, seiD quebra da te^ldoJo duvida aos outros 
candidel s. 

Oi trcs votos que tive cm Lorena, sío   do Ires   liba- 

raça que fjrmamol'r;ad'jel!Íturada da villa do Cru- 
zei i o. 

Oiduis, quuiccebi em Aidis, süo du dons liboiaes 
que formam u ti^rço do cleiIoraJo -da villa de liar- 
reiros. 

finalmente, é também t^o um liberal o rolo quo mo 
foi dado cm Silveiras. 

Ilcilcrando os mcui cordiaes agradeeimcnloi a esses ' 
distincios correligionário), cuj')beoe>oto  apoio  muilo 
me honra, peçj-lhes que desculpem o  meu   equivoco, 

Não tivo,   porlsnto, 33   lotos com erva dores, como . 
erradamente luppuohi, mis unicamente 23. 

S. Pau|.i, 23da iNorembro de 1870. 

LKOXCIO DE CkWltASO. 

O professor pnbllco da Inslracf&o prl> 
luarla do buirrn das Anlinmas 

cm Bragança ,;';^ 
.'■■■-''. ' 

No ■Orasanllnoi de ISdeilemei, Jornal qaefépn-. 
blica rm Bragança, appareb^u om artiguate aoenjoOt- 
defendendo o piofaitor Joio  Alves  da Cunha Uma. ' 
Uii o artlculiiti quo í muitos dias o referido profeaiar 
ritirou-io dsqueilrt baStrcv, em consequeocla ia laram- 
iB fttirado OI :i3 iljmnos que f;aqueatavam a escbola ; 
e bem aisim de lhe havrrem exigido a casa onda fuoc- 
donava a mnmi.Ota quo ot^alumDOa rellraran->F,Í 
verdade, poii ci pães doa alumoot rro vista do laUia- 
mento do protiur retiraram da  ticbsU KU Olbos, 
porque o profcimr aida Ibei entinava. Todai ai scgOD- 
dii (<irai nlo diva aula, B semaott lateiraa, OOTI OM- 
tacidtd-s;   ir.doi'^qui abrir a  etcbota dtpolt do fflclo' 
dia :   porqaa o hurts dai Ashomas dista doas kpu*' 
doU cidid»; • on sabhado* MtapavS o* alamaof,  • 
cano S4D* tiúdos,   aasdaada • diiuacia da mia da 
oria Ir;raa.  pNOuanm aaioacs, para cOo ■nfaã*^ - 
itr a ddad*. . T   ' 

X\ta  dnt*, o Unpo tcdã da aal*   rallrar*-**» 
prolcisoc i>ira o lauiiar d* %v.  «IM,  driiaedaaa 
alcaiaas  tolrrtoa a ai l^sait, B*m aida mlaai 
DM*. 

cwusintl bMli; '*■'—iTtl>rt«Tfif11lTiiiMwii 
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dor, a qua dii porlencero mosmo professor. Cumo do- 
landal-o, diiandfl-EOiiiialuicsso jusliilcncaD nor per- 
soenicao polllioi T EC as D ,r. ÍMoa ai;im iiroccdo, 6 
porquo Bipor» Ioda n priilíccão úe seu (io o ar. Amónio 
Pereira I'ayio bilteira, injpcctur da iDsttuccãa publico 
dosle dislnclo. ■      ^ 
, ,1^^' fJ.lao o qua dii o arliculisla quando asüetero que 
lol Bsigidado relendo pratoasor a caao, ondo funccio- 
nsva e niiía, loolo é tulso, quo iiasU daU ã qua o reto- 
rido pr.ifossor, osponlaDeunoiUo miodou (íulrcear o 
chave dassa coso ao aeii propriolario. 

E'lambem falso o quoafflrma oarliculisla, que a re- 
presealoçSo fella con Ira o priiessor das AiiliuniBs ou 
gotarno provincial foi em cupscqupncia de lor o ineamo 
proÍHMor votado cnra os ciinsprtaduras.poli como llcnu 
dilo aa testomunliüs da íUSIíHCBçÍO. sia oonseivodores, 
que Inmbum relirnrom sum llllios da oacIloU do sr. Li- 
mo, e foi casa jusUQejçio r.quecida rauilo lompo oaica 
ds oleiçio, 

Toío nsaa raprcsonlaçilo por cousa, apenas a urennto 
aocossidade que lem ua li.ibilaalcs da) Anhumas do 
um prufoisor capai, psra ensiaar a ler o uscroíer sous 
llllioa. 

A verdade conlra o protoasor Cunha Lima, Hcou pla- 
aamento provada. 

.Pcdiraoa justas providancia» oo eini. adminíslrodor 
da proviocio, para qua noa mande outro profosaor, por- 
9"^.." J*""- tima nenhuma aplidao Ipm porá esse cargn 
.queexíga capacidade o rdlailo própria de um bum pac 
de fariiilia, e ao sr. Lima faltam casas liabilitaçõüs. 

Jírsgança 22 de Novembro de 1810. 

Sonhei 

[Ao Jucá dt 3Iello) 

Saahei que utna belle, morena, innoci'n'.o. 
Sorrindo coo lunlB, daamd.'mo fallava ; 
SoDbei que era esbelta, decjllo I1-<iivel 
Qieloda Iqsotiiivut coui>'g'i sciimara : 

Smhoi que 9eu9 olh^s ISo no^roj, brilhinlB», 
Eitrullai vibrantes ata mim rcfl'ictiam ; 
Sonhai que som seios (rtimuloa, anciozos, 
ü# Bi-iulnlio' víjKja por mim ei tremiam... 

OuD dentes Ião alvoa, perotas puras, 
Que IrançBs eicuias furmam seus cabullgi, 
Q je angelica Ivt, que drma  graciosa, 
Qia lói maviosa lúo choia dd anhellos 1... 

Em nm, era bolla, mais belli que huit, 
Avirgom que eu ví om sonho o qua aioel. 
Linda qual Esther, qual Veiius tio be!t>, 
Era a dome lia, que ou ri,—que sunhoi. 

Do Bubilo, ó bells, crgul-mo orgulhoso I 
Setiti-me ditoso, julguei poeauir-te I... 
Rial ora vizio; luaa formas, teu rosto 
Eram... o aol posto,  Dão pude seotii-ta... 

Vaguei longos dias. semanas e mezea. 
Tentando por veitis buscar a vizão... 
As aguas, a brisa, o prado, t lUreila 
Ao vonlo que cresta proadi ationçãu ; 

PreodI allan^ão das ares, ú virgem... 
Maa, ora a vuriigem que me allucinava : 
De dia, de ooite, velmJo ou dormindo 
Euava-la ouvindo, lo rio... aonhiva. 

E eaia vlzii eraa lu, 6 doozcllo 
Morona, ia i baila que cm sonhos ou vi. 
Oh 1 lom, quero vat-le, vom, quaro biijjr-lo, 
$ó eu ael amar Ir, tu £s minha hull. 

Tu és minha hurl, mau astro litzenio 
Anjinho iani>dinie dos cf» enrisdü... 
Nivci p'ra le amir, boJar-te... morrer 
E A cantpa descer coml'go abtaçido. 

I'aco saber DO» que c prczcnto edital de prrça virem 
o deliu noticia tiverem, que a requerimciito de Uon'.in- 
Ros Juaí lio Custa Guimarães, o porto iro de sie ju lO, 
Joíú Sijbijsliao Porciro, ou quiím suas vezes fiièr, jwda 
Irazur o [jrejião de vundo o urrcmotaçâo por espaço do 
iO dias contínuos,- exceptuados us domingos B dias 
sanlilicados a casa tvrrea.-do dois lances, n. 41, da rua 
ita lliitlo-Morte dpsta cidüdu.com quintal, avaliado pela 
quantia di'4:20OS0PO rs. a qu^l aciia-se uiiuroda com 
um contracto do arrendamento por 3 annos quo ter- 
mina a 21 do Scttnihrode ]&19 pela qua "it in de Its. 
40fiOOO meosaos. E para que chcguo a noticia de 
toíos nmndei fossar o prpzcnlc que serfi i.ÍlliQdo nos 
lufinras ío cosl.imu e publicndo ppln impreusj di; que 
su bvroifi ccrl'diio para conilar. Dado o passado nesta 
imperial cidade Je 5 l'au.1o.aos2 de Novembro de 1870. 
Eu Uanoel Eufrazio de Azeredo Alarqucs, rscrivâo 
subi rci'i —ItelLrmiiio l'eri?griiio da (iama o Ãlello. 

liditsl de praça e arromatof jo da casa n. 41. da rua 
da lJoa-!Huite de^to cidade, peilenconle £0 casal do Uo- 
oiingoa loié is Cosia Guimarães na forma supra decla- 
rada, 

Para v. a. ver cassigonr.       3—1 

ifé c biffiares 
DO 

Coiumercio 
Afhindo-SB dcsío jS concluídas as obras de repa>a- 

çõoe embellezonientQ feitas noito Rrondo salão, onde 
03 srs, amadores encoiilrarão QUATItO BlLilAltES 
compleiamenti [íformadus, o seu propriolario espora 
dus seus assíduos frrguezes, assim como do publico em 
geral a merecida cuncurroncia. 

Como de cusiumc acbarôu sempre os srs. froguezcs 
bom café, cxcellcntcs bebidas tanto nacionics como 
estrangeiras; alõni dos costumados pcliscos. 

O accio e a pri-mptidão com que i fullo o serviço 
íaz cperar ao seu dono a benevolência ilo publico. 

Adoipho Giusti 
19—Bun (I<t Gomiueralo—19    5—1 
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9S ■^J: ojDKTCtta: '•&•  «p   ^rxví 
vp oijsodap opiieaS OH 9^ 

Sorocsba-1870. F— 

A   qaem ^uer do graça se llie dú 

Quem lem desejos de salvar sua alma, o ser lerda- 
deiro christío o vivtr para Ucos; ví oiivir a palavra de 
Ueos, na cosa o.9 sobrado do la'go da Sé o esquina da 
rua (ia lmperatriz,na3 seBundas,quartaS o sibbodos is 8 
Jiora" da noile e noa domliigua ás li liurus da manhã 

ás T da tarde. _ , 
Depois do culto a Ueos: nrcgir-soha o Evangelho 

da NUSSO SEiSUOn JI'^US tlIlllSTO.e ioda a palavra 
do üeos, quo efili escripta na sncmda  cscriptura. 

JHSUSCHlUSTüiSUàSO SEMJlOn o solrodor con- 
vida. Sio Malhcus capitulo 11 n. 28 a 30—vinde a 
mim Iodas do qui citacs cançadas e carregadas e eu 
TOS fere! dcscançar. 

Acceitii j que 6 do grjçj que se vos olíurece a lal- 

JE3U.5 cmilSTO NOS CHAMA.   VINDE 
SEU   DEBIOUA 23 
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Da ordem d* lllm- ir. inipectof da Iheiooiana de 
. tneadi »s In publico, em.iirluda di circular do mj- 

nliterio dl fazenda n. 30 da 27 de Agosto de 1S15, 
qns o orazo mareiJo pira a subililuiíSo tem detconlo 
dai nou» do RI. lEOW da *■' ciumpa flndari no i 
31 de Dezembro proiimo lutoro. 

£«tai ooU* alo eilampadit em papel branco co(r 
tltU preta, tendo no centro o cinmbo.—Um—coo) 
Unta azul; tem eomo embiemi ai llíurai da Ju>li;i, 
aaricalturi e commeteio: noi anculoj íupcriorcj e in- 
ííriore. o argarlsmo-l-, na uji do lido do UU» a 
tapa da S. M. o Imperador ■ ni oppjiU ■ Armai 
Imivrúrt. 

át9. pol». aviudoi oj pouuldorei de ue» ooui piri 
trinl-aiüotroco a e>U repailítio atj o meodonadJ 
dia 31 de Díterobro deale aooo; rolo que do dia I.' 
de Jndnxte ISn em diaoU eoatítii o díitsale 
meiuaJ de WK oo »a!of di» notai, qin oJo hoa: í-rm 
aido«ibíüluidi»ai*oul(iaodiaiüqoell«prfzo. 

TbeMBnria d« Faittida da ü. Paalo 93 to .Norcin. 

b»d«I8-A oeoorreod» daezpediea. 

, lata* •( caias. 

larateza real 
58 ~ Bua de S. Bento - 58 

M-rim com 10 metros. pe;a a 90 
Chila larga, cevado ICO 
Gravatas mantas para senhora, a 1$ 
Chalínhos de tnalha de 1& a 3$ 
Uiloa »     ■     muilo grandes -IS 
Camitas boidadas^para homens  a 39 
Cortei de casemira au per lor a Sj^DO 
Cassa branca 1 Imperatriz,  cotado 320 
Alpaca) dr coici escuras, cotado 400 
Colchii de corei a af500 
Dílaa branca» a 3* 

Casa da Ijia^ 
S3-RUA DE S. IlENTO-58 6-5 

Neste imporlíiiite e acreilítado estabelecimento lem o respeitável publico a cer- 
teza dn encontrar todo e qualquer traste necessário á vída domestica;, e pôde ter a 
convicção de ser a caía mais séria oeste gênero em S.Paulo, porque além de um 
vasto sortimento de trastes franceses, austríacos, alleinúes, inglezes e americaBos, 
Droduz a sua fiíbríca a vapor, tudo que se deseja, com a maior brevidade e por pre- 
ços modernisâíaios 

os senhores couslructores de casas, e a carpintaria em geral, terão á sua disposi- 
ção a 

OrâDde Fâbricâ d vapor de Sauto Aníonio 
para o aparelho de soalhos, forros e batentes para casas, assim como portas, por- 
tões, janellas, corrimoss, balaustradas, caixilhos, cimalhus, nTúlduras para guarni- 
ções, mastros, Icttras em madeira, recorte de lamberquíos para chalets ou outro 
qualquer mister. 

S. Paulo 2 de Setembro de f87G.   30 29 

PREÇOS MEDIJZIDOIS 
Traballiosí aperfeiçoados 

85 RIA DES.BE^T0J7 

Constituição 
ncodcs, C»Tãot:o & Caaip.1031 raude raoi- 

ffit;fi7; n-i'» níid', qje toniíçarí a lanccioajr ittát 
que fc a(bPaba.Lsolra[reodtnUaJada(erTO,^ilein 
•a camcerrio e broan, a coacainacia pra tiie ata 
ran» de p»go«io. &—^ 

Últimos Iciiõcs 
AO CORRER IWVABTFXO 

rela retirai* da ir. Caiiva'. BOf £<i 9d a 39 dd 
con*3t> ^n. ai 10 boru da miaU c 4 da tàtár, u 
e**a da roa da Co-oanú* ■. 99. noiUido d« (ri»lf 
nmntHtiV c ruirtadc d* tatat— d« todaa u frt* 
Uadt*. aúadMM «le. «te. ttf. 

Violio Bordeaux 
Rs. 7:000 a dúzia 

voltando ■■ g»rrmtmM 
Affljno-M uf ptua.iMr let tiahvic caia paitIcoUr 

como pMO ia prorar. 
Trado-aa lamben ta qsirlola*. 30—39 
SO—Biua da Inpemtrlx—SO (Sabrado. 

Pílulas paulistanas 
Eitai Baniflcaa c FsnspariTvii nOalaavn aabi 

btadklii Um InU i hnuUadt. U sa Uninl tfU*- 
■ia da nrioU,tMM taa «atna w^iaa aialaatiaj UMB 
cknckM ccM» acadM taeaotnm mmmfn A*Md* 
• uultUrti J» « Cam*» rMBgtum^ 

• Attenção atteiição attenção 
I Traipawa-i* o bolfqaitn do Patialo da rua Altgro 
a 20. O BOtÍTo da ttoda i poro dono IR da reli- 
râr-K Uli V IIiú d« Jáãcííü. UilA'tm UM oivama caa*^ 

I 3-3.'' 

Banbsi '"-'V        '-í^*» 

Aea n«M Dsotraaoi íttgMtn di abnada bulia~^ ~ " 
d« S. LMt«Uo do Bi* Groda do Sal, atiM qoa n- 
RM («IO aUso npat ■ Rb da Jioctro ■  ■«• MU 
rrMnM d«sta isctat b«»ki, » ciUlada d* Mta « 
•ndar *a latai da 4 kdii pit 4|0M a laU.    . 

OhtWaM. 



w- 

'f. 

Í *-■'■- 

Iteraria 
Eslá á venda na   livraria A.  L. Garraiix e C", o 

poema do distincto poeía Castro Alves 

A Cachoeira (!e Fauio Affoiíso 

O MRiereio 
AMÍELO FEMLI A COMI'., previnpm n todos os 

stus írfgue/PS o praçus enj quo tem Iransaccõcs, (juo o 
cr. Anloaio da KoRscca Junior iiüoCazmnlspnrtii de^ua 
firma social. '^   ^ 

Ama ífc leile 
Nccesaim-Bfl do uma para ra=a do tamilia; paga-se 

Lem.rans oiigo-sn garonlia do seu estado phisico e mo- 
fül. Hrcfore-ao bronca ou de cõr: Iwta-se na rua da 
Santo Amaro n. 11. °- ^ , 

' V r 
M (lã Impeatriz 1.1 

Tinjje-se   de   quoesquer cores toda a quali- 
dade de faaendos e roupas de homem e senho- 
ras. - 

Preços moderados 

Limpa-se  roupns  e fuzendiis  de  qualquer 
qualidade ■■im perfeição o brevidade. 

P ecos m.odcrados 
N. B—As roupas cie luto apromptam-s© em S4 Jioras 

dando aviso. 

premiado na Exposição nacional 

Officiíiaii inoYidas à vapor 
Fabrica de chapéos de todas as 

qualidades 
Recebem chapéoB de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PAULO 
SS—Itu» <le S. Ilcnio—M5  

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fundição de ferro     bronze, labrica de machines, 

impadagão      i roesmita tonto para * 
\iiiau.n, catão para 

industria 
Onícin' de cslJtlreiro de lyrro para o íabrico 

e concerto de coldeiris de vopor 

Chácara das Flores 
J. Joly pai acaba de tacibor um novo sortimcnlo de 

lomenles di' llorpae ds hortaliças, um» variedade es- 
colhida de bulias balatas c ctbnifls de lloies, cniuo 
jacinloa, tulipas, naiciíos, iria, jonqulhus, saíroiis 
crocus anémonas o reinuculus. Em vitciros tom já 
bem aeoUmaladaa todas as arvores dL- tructas c do llorea 
da Europa paro pomares e jardins, uma variedade im- 
mense Juiiiudus das mais bailas rezas, cnnti-1 ins, ta- 
less, msgnolias e cento e Tinte variedades dus mais 
bel los cravos conhecidos. 

Os amadores que tem de fazer encominendas de cra- 
¥os para o anno, ^ão rogados virem quanto antes para 
fater a sua escolha entre as Ilirea ainda existentes. 
Ke.-te Gilabeleci mento j& assSs eonhocido gprompiaose 
á toda hora do dia linios boqueis de llurcs noluraes de 
todo u ttfilio e todo o preço. 

Ha som pro a mais escrupulosa eialidão e b:Gc<dade 
na leiueasa das encommcnda. Uirljíu-so direr.ta- 
menta ao abalio asiignado. 

J.July. 

■2 

EX 

POHTO-FELIZ 
For deletmioaçiD da directoria e de conformídadr 

com os iitigús O a 1 dos estatutos, fui marcado pira 
a «.• catradada capitães A lailode.IOX, o praiodeSO 
dlaia partir do dia 15  do coneote. 

Al prostiçtes devem ler feitas, nesta cidade, ao lhe- 
uurrlio dl companhia. Segundo oait. 3^ dos etla- 
lutoi DO dia II daproiimo mra teri lugar uioa aiiem- 
blfa neral doi accIonUta), pira eleger a directoria 
tffecUra. 

Porto-Fellz, 12 de Noiembro da ItHS. 
3—3 O iteteUrio.—A. AITíIO. 

Liquidação de cspcllios 
Nt rua  UireiU  D. \t Teadem-M giindei cspc:bof 

OTHi doarkdofenm ricoí oníaiof, o melbor qoe ba 
' Dett« RMcra, a tCDf • 1201, o qaa ni cdru oitta maia 
de ÍDOf; TiCnm eta õitennrm ãe raib. I* 

DR.HIOILXO FEAUBA DE C. TEBCOEIBO 

KiMcn, OnuM*. TtMmio 

I      Cooaalut da'7 it S bvoi dt mioU • 
;   doBMtodiaAlbonuRUAOOQOARTIiL 

'prnrr'-''" por «cripta u na do QauUl 

.'•"" 12-7 

^Xi m-9 

Hippódromo Paulistano 
Aa.inscripçõcs dos ravallos iiu rguas para as corri- 

das du dia 3 de Ucicnibro prosimo, serão aceitas iiS- 
menle ali 1 di' IVzflnibtn no meio dia. 

S. Paulo MT do Novembro lio  IffTO. 
3—2 O secrclario.—João Tobias. 

Coiimiro Alvos Pereira de Queiroz, nogooianle ii88ts;_.^ , 
preçn, Ui sdonlu quo nada d"vo á mesrao praça,  nias, ■■ .-■■' ■■, 
ao o'lgucm iulpar-si!  seu  credor oprosente suasiconlas  ■. 
qne sendo (icilas seião pagas íinmediatomcnte, o lam- 
bem   roga   a  seus  devedores o lavor de virem soldar 
bUís rnnlfls. O-" ' 

Limuira, 20 doNovembro de 1&78. ,-. - 
Cniíiiiíro /Kifs Pereira it Queirox. ■ , 

Coiupiiiãliia de  Zarw^w^elsk^ 

taè e variado esjieclaculo 
Quarta-foira 29 de Novembro de i 876 

EM BENEFICIO DO ARTISTA 

Confiado nas inequivccas provas de deferência que o ílluslrarlo publico paulis- 
tano cõiistanteiiienlG me tem iinmeracidomente prodigalisado, premiando nieusde- 
lieis iraballioa artísticos, resolvi dar, em meu beueficio, um espcctaculp variado e 
digno do seu bom acoüiimento. 

Se consetíuif este (iin, creio ter cumprido com o dever que me imponho, agra- 
decendo desde já, tanto ao publico como a meus companheiros de arte, a suagene- 
rosa coadjuvação, protestando eterno reconhecimento. 

A.  ORTIZi 

Urdem do ispedacnlo; 
1,»    Subirá a scena a linda zarzuela em 1 acto .'.'"■' 

PERSONAGENS 
D. Alfonso   de   Vivar    .- . 
D. Rodrigo, de Vivar    .    . 
El Visconde .....    ^ 
Hellena de Vivar   .    .    .    . 

ACTORES 
Sr.  Ortiz. 
Sr.  Diez. 
D. Ávila. 
D. Aguilar. 

2,°    A zarzuela em 1 acto, musica -ia  opera  «Gran-Duchesse  de Gerolstein», 
do maestro OITembach, intitulada : 

em que lomam parie a Sra. Espana, eos Srs. Bonaplata, Dioz e o beneficiado. 

3. o    Fiiialisni'd o espectáculo com a applaudida zarzuela em  1 acto, lettra de 
Olona, musica do maestro Oudrid intitulada 

lis 
■i, 
ia 

Dospilal de caridade 
Of Irabalboi tímfkM Dcttc ntabdedoesta ««• 

cem qaaUSauscflte^ pela. na fnaJe é o UMOSP d« 
Ba* • paoso*. M«da pr*fFii*cE* e« nolta «sadM. 

r«d*->e aai pUIaoiMpteo* hab^Ucle* doU captlal 
mr a cO« naodrca toda • «tltwr napa nlka d* 
febo oa alo. basca ea da Mr, nctaM as ttMa la- 
ftiitd: tni Mia as «do da cufdad* an pral doa 

OMateadafciiiilil,   Dt. A. Ç.*ê CêM^MA^-* 

PERSONAGENS 
Olyrapia  

ACTORES 
.   D. EspaoUa 

Almeli D. Avila 
Petra D. Aguilar 
0. Uemeterio Marranilhos   Sr. Ilunaplala 
Alfredo ...    i    ...   Sr. Ortiz Filho 

No intervallo da l.*^ a 2.''zarzuela o distincto barytonoSr. PoDS.e  o corpa do 
COROS cantarão a linda aria da opera *■■-..■■   ■.'.;- 

11 Ritoroo de Columella 

■•■<..■■ 

.■: PREÇOS 
Camarote» de l.«c 2.«»ordem—120000 

- Cadeiras—2C»000 
Galerias—ISíOOO 

Príacipiftrá ás 8 e meia horM.  ,';^:'>^^;,; 

■ -^^^ í •?.■--■ 
í.   .'- ■ Í^-A^^^ 

ATIKO 
'Aebweein entaíoiamãgoiSca peç» mTthologica-tyrícs-burlesc» em 2 àclot. macDi 

iDtltaUdi ELJOVEN'/TELEUACO{Testuarío todo DOTO}, que subirá i scenB breTe- 
meate oo Tfaeatro S. Joté. 

TTT •*" '"rr-lT rnliilaM 
^J'V^'^l^'.' ' 

■ «.ii -. ê 


